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Receitas do melhor do mundo
PARALÍMPICOS Ouro em Tóquio-2020, brasiliense Leomon Moreno diz em entrevista ao Correio como virou astro do goalball

O 
bronze na Rio-2016, a 
prata em Londres-2012 e 
o tão sonhado ouro nas 
Paralimpíadas de Tó-

quio-2021. A trajetória de Leo-
mon Moreno, de 28 anos, craque 
do goalball, vai muito além des-
sas três conquistas. 

O brasiliense, que atualmen-
te joga pelo Santos, é considera-
do o melhor do mundo na mo-
dalidade a qual conheceu por 
meio de seus irmãos mais ve-
lhos, Leandro e Leonardo. A du-
pla defende atualmente a Unia-
ce —  União dos Atletas Cegos 
do Distrito Federal —, e foi fun-
damental para que Leomon ini-
ciasse no esporte. Hoje, os ir-
mãos competem um contra o 
outro no Brasileirão de Goalball.

Representar a Seleção Brasi-
leira é motivo de orgulho para o 
camisa 4. Embora não vista 7, ele 
ganhou o apelido de “Cristiano 
Ronaldo do goalball” na passa-
gem pelo Sporting, o clube for-
mado de CR7. Apesar das com-
parações e de ser considerado o 
melhor do mundo, o craque não 
deixa subir à cabeça ou inflar o 
ego. A regra é ser humildade e 
exemplo para os jovens. Reali-
zado, ele acredita que ser um in-
centivo para a garotada é parte 
fundamental da carreira. Na vi-
são dele, ajudar quem procura o 
esporte como um rumo na vida 
também vale ouro.

Do começo até o nível em que 
está, Leomon afirma que o maior 
desafio na vida de um atleta é a 
intensidade do dia a dia. “Hoje, 
eu me destaco porque me dedico 
muito. Mato um leão por dia nos 
treinamentos, abdico de horas 
com minha família, de momen-
tos de lazer com os amigos. Se 
o atleta quiser ter sucesso, con-
quistas, ele tem de entender que 
o esporte diz sim sobre saúde, 
qualidade de vida, mas o esporte 

de alto rendimento também so-
bre abdicação e dedicação”, com-
para o astro da modalidade.

Depois de tamanho esforço, 
a tão sonhada conquista veio de 
maneira especial, com três gols 
na final contra a China. Agora 
medalhista de ouro, o artilheiro 
diz que a trajetória foi recompen-
sadora, pois reflete todo o traba-
lho e entrega dos jogadores, da 
comissão técnica e de quem é en-
volvido com a modalidade, como 
os gestores do Comitê Paralímpi-
co Brasileiro (CPB) e da Confede-
ração Brasileira de Desportos de 
Deficientes Visuais (CBDV). Tu-
do culminou nas conquistas do 
goalball brasileiro, que hoje está 
em primeiro no ranking mundial.

“A sensação é a melhor possí-
vel, muita gratidão, muita emo-
ção. Poder conquistar o objetivo 
traçado, saber que tem muitos 
atletas que se preparam, se de-
dicam para estar ali competin-
do pelo lugar mais alto do pó-
dio, e saber que o Brasil conse-
guiu se destacar entre todos es-
ses e conseguir uma medalha de 
ouro inédita, isso com certeza fi-
ca um sentimento de dever cum-
prido”, emociona-se.

Mas para Leomon, isso vai 
além não somente da conquis-
ta. Abre uma possibilidade de in-
centivar outras pessoas com defi-
ciência visual ou outros tipos de 
deficiência a buscar a prática es-
portiva. Como atleta, ele diz que 

sabe o impacto que o esporte te-
ve no direcionamento da vida, 
pois é uma ferramenta de entra-
da para a inclusão social e o in-
centivo para que as pessoas pos-
sam se sentir realizadas.

Com foco no futuro, os planos 
estão traçados. O primeiro passo 
é o campeonato mundial, em de-
zembro, sediado em Portugal. Na 
sequência, em 2023, o Campeo-
nato Pan-Americano, no Chile. 
Por fim, o novo horizonte a ser 
conquistado é em 2024, na busca 
pelo bicampeonato das Paralim-
píadas de Paris. Ainda assim, ele 
reforça que o trabalho será de-
grau por degrau para tentar con-
quistar um objetivo de cada vez.

Por fim, Leomon aconselha os 

novos esportistas a se esforça-
rem, ponto que vale para a vida 
de todos. “Mergulhe de cabeça. 
Fiz dessa forma na minha vida. 
Eu me entreguei totalmente aos 
sonhos. Se sonha em ser advoga-
do, tem que mergulhar de cabe-
ça nos estudos. Na vida de atleta 
não é diferente, tem que se dedi-
car aos treinamentos, nos apren-
dizados, se entregar em toda a 
competição. Esse é o sentimento 
que tem que ter dentro do cora-
ção do atleta. Torço para que pes-
soas entrem no esporte e possam 
ter conquistas, mudar a vida e se 
construir socialmente”.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

ARTHUR RIBEIRO*

Rotina de treinamentos do jogador do Santos é cada vez mais intensa no curto ciclo de preparação até os Jogos Paralímpicos de Paris-2024 pelo sonho do bicampeonato na França 

Ale Cabral/CPB

Ontem

  Atlético-MG 0 x 1 Goiás

 Fluminense  5 x 2  Coritiba

Hoje

 11:00-Juventude  x  Botafogo

 16:00-Palmeiras  x  Flamengo

 18:00-Bragantino  x  Ceará

 18:00-Fortaleza  x  Corinthians

 18:00-Atlético-GO  x  Cuiabá

 18:00-Athletico-PR  x  América-MG

 19:00-Santos  x  São Paulo

Amanhã

 20:00-Avaí  x  Internacional

Terça
 Londrina 1 x 1 Bahia

Quarta
 Criciúma 2 x 0 Operário-PR

Quinta
 CSA 2 x 0 Vasco

 Tombense 1 x 0 Sport

Sexta
 Ituano  1 x 0 Novorizontino

 Náutico  x  Vila Nova

Ontem
 Ponte Preta   1 x  0  Guarani

 Chapecoense   1  x  0 Brusque

 Sampaio Corrêa  x  CRB

Amanhã
 16:00-Grêmio  x  Cruzeiro
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 48 22 14 6 2 37 14 23
2º Fluminense 41 23 12 5 6 37 27 10
3º Flamengo 39 22 12 3 7 37 19 18
4º Corinthians 39 22 11 6 5 26 21 5
5º Athletico-PR 37 22 11 4 7 28 27 1
6º Internacional 36 22 9 9 4 33 23 10
7º Atlético-MG 35 23 9 8 6 30 27 3
8º América-MG 30 22 9 3 10 18 23 -5
9º Bragantino 30 22 8 6 8 32 28 4
10º Santos 30 22 7 9 6 26 20 6
11º Goiás 29 23 7 8 8 24 29 -5
12º São Paulo 29 22 6 11 5 31 27 4
13º Botafogo 26 22 7 5 10 20 26 -6
14º Ceará 25 22 5 10 7 22 23 -1
15º Fortaleza 24 22 6 6 10 20 23 -3
16º Cuiabá 23 22 6 5 11 15 22 -7
17º Avaí 23 22 6 5 11 23 35 -12
18º Coritiba 22 23 6 4 13 25 39 -14
19º Atlético-GO 21 22 5 6 11 21 33 -12
20º Juventude 16 22 3 7 12 16 35 -19

1º Cruzeiro 53 24 16 5 3 30 12 18
2º Bahia 44 25 13 5 7 28 14 14
3º Grêmio 43 24 11 10 3 28 11 17
4º Vasco 42 25 11 9 5 27 18 9
5º Tombense 36 25 8 12 5 24 23 1
6º Londrina 35 25 9 8 8 25 24 1
7º CRB 35 25 9 8 8 25 31 -6
8º Sport 34 25 8 10 7 21 19 2
9º Sampaio Corrêa 33 25 9 6 10 30 28 2
10º Ituano 33 25 8 9 8 28 25 3
11º Criciúma 33 25 8 9 8 26 24 2
12º Ponte Preta 32 25 8 8 9 22 21 1
13º Novorizontino 31 25 8 7 10 26 30 -4
14º Chapecoense 29 25 6 11 8 21 23 -2
15º Brusque 28 25 7 7 11 18 23 -5
16º CSA 26 25 5 11 9 17 26 -9
17º Operário-PR 25 25 6 7 12 22 34 -12
18º Vila Nova 24 25 3 15 7 16 23 -7
19º Guarani 23 25 4 11 10 15 27 -12
20º Náutico 21 25 5 6 14 21 34 -13
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PLACAR

Giro Esportivo

Na berlinda
O Atlético voltou a decepcionar no 
Brasileirão. Apesar da forte pressão 
e de ótimas oportunidades, perdeu 
ontem por 1 x 0 para o Goiás. 

Vice-liderança
O Fluminense venceu o Coritiba 
por 5 x 2, ontem, assumindo a vice-
liderança do Campeonato Brasileiro. 
Na próxima rodada, encara o 
Palmeiras e o Coritiba o Avaí.

Luto  no futsal
A campeã da Libertadores Pietra 
Medeiros morreu na sexta, aos 20 
anos. Internada há mais de 10 dias 
com hepatite autoimune, ela foi 
submetida a transplante de fígado.

Tri na LBF
O Sampaio Basquete derrotou ontem, 
na prorrogação, por 74 x 70, o favorito 
Vera Cruz Campinas, em casa, 
faturando o tricampeonato da Liga de 
Basquete Feminino (LBF).

 Pedro Souza / Atlético

Reprodução/Taboão/Instagram

João Marcos/Sampaio Basquete

 MARCELO GONCALVES / FLUMINENSE

BRASILEIRÃO FEMININO

O Real Brasília tentará um 
milagre hoje, às 10h30, na Neo 
Química Arena, em São Paulo. 
Derrotadas por 2 x 0 no domin-
go passado pelo Corinthians, em 
Brasília, as Leoas do Planalto são 
obrigadas a no mínimo devolver 
o placar para levar a decisão aos 
pênaltis nas quartas de final da 
Série A1 do Brasileirão ou fazer 
3 x 0 para avançar direto. Quem 
passar terá pela frente Palmeiras 
ou Grêmio nas semifinais. 

Atual bicampeão, o Corin-
thians venceu todas as parti-
das contra o Real Brasília. O 
primeiro confronto faz um ano 
também pela elite. O alvinegro 
goleou por 5 x 2. Outra partida 
foi na semifinal da Supercopa 
Feminina. O Timão desbancou 
a equipe candanga por 2 x 0. Na 
semana passada, a trupe paulis-
ta passeou no Mané Garrincha.  

A batalha de hoje será difí-
cil, mas Dida, goleira do Real 
Brasília, acredita em milagres. 
“Minha expectativa para o jogo 
contra o Corinthians, neste jogo 

de volta das quartas de final, é 
sempre ganhar. Sabemos que o 
jogo não será fácil, mas tudo é 
possível pra quem crê. Acredi-
to que trabalhamos e fizemos o 
nosso melhor nessa semana. O 
pensamento sempre será posi-
tivo. Com a determinação de 
todas, acredito, sim, que pode-
mos reverter a situação”, diz.

As Leoas precisam, acima de 
tudo, consolidar o entrosamento 
entre zagueiras e atacantes. No 
primeiro jogo do mata-mata, a 
equipe sofreu muitos roubos de 
bola causados por passes equi-
vocados. Sem muitas finaliza-
ções, a equipe também precisa 
rever a organização ofensiva. O 
técnico Adilson Galdino refor-
çou que não prepara um plano 
de jogo específico e prefere que 
a disputa seja feita na hora do 
“vamos ver”. Independentemen-
te do resultado de hoje, o treina-
dor diz estar muito orgulhoso da 
equipe pela entrega e o desem-
penho inédito no Brasileirão.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

Real Brasília busca um 
milagre em Itaquera 
MONIQUE DEL ROSSO

Adilson Galdino afina as Leoas do Planalto para a decisão em São Paulo 

Divugação/Real Brasilia

Árbitro : Andreza Helena de Siqueira (MG)

10h30 Neo Química Arena
São Paulo

Série A1
Quartas de fi nal

Transmissão  
Eleven Sports

CORINTHIANS REAL BRASÍLIA
 Lelê; Paulinha, Giovanna Campiolo, Andressa e 
Tamires; Diany, Gabi Zanotti, Victória Albuquerque, 

Jaqueline e Gabi Portilho; Adriana.
Técnico: Adilson Galdino

Dida; Isabela, Carol Gomes, Sassá e Nenê; 
Daniele Silva, Laíne e Rafa Soares; Petra, 

Gaby Soares e Maria Dias
Técnico: Arthur Elias

“Torço para 
que as pessoas 

entrem no 
esporte e possam 

ter conquistas, 
mudar a vida 
e se construir 
socialmente”

Leomon Moreno, 
craque da Seleção 

Brasileira de goalball


